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o Política

7 de Outubro icrnç¡do um crto
que contrq o mesmo sector
gom cr ojudc de tropcs crero
tncrnsportcdcrs.

O objectivo destcr prime'rc
opercçôo dos comgndos trcrns
portcrdos cr bordo de helicópe
i¡os foi de coloccr rrincs n<¡

estrodq que ligo o d sbito de
Mcgoe .c¡ Mucumburc¡r ut[c¡ lo
c¡lidcde fronteiriçcr situad<¡. cr
cercc¡ de 200 quilómetros cr

nordeste de Sotrsbú¡ic.
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Francisco Mendes no Curso de Forma

O curso foi orgq-
nizodo pelo Secrefo-
riado Gerql do Porti-
doeleveodurqção

O C.S.L. finhq ide-
cidido nc suq reuniõo
de AEosto de 7ó q cri-
qçõo de umo Escolq

Quintino Teireira, que
o dqdo pqsso dq suq
intervenção qfirmou:
Duronte estes se¡s
meses, tivemos q
oporfunidade de.qu-
mentcr os nossos ço-
nhecimenfos políti-
cos. Emborq os nos-
sos esfudos tenhom
sido orienlqdos por
pnofeàsores que não
conhesem de umo mq-
neirq globol os tos-
sqs reqlidqdes nqcio-
nqis, qssimilómos
muilos conhecÍmen-
fos que noÉ.servirüo
pq.ro nos or¡entqrmos
pelq vÍdq forc e porq
cumprírmos os nos-

- sos deYeres, pqrq
com o Pqrtido eo
poYoD.

O cqmoradq Krqu-
ser, responsóvel dos
professores que de-
rsm culos, fez em se-

M¡,PUTO(FP)-Acvicr
çõo rodgs'crncr bomb¡rdeou cr
12 de Outub¡o o distrito de
Mcgoe ncr provfncicr de Tete
(cent¡o oeste de Moçombi
que), informou quintc feircr ù
noite um comunio.rdo da Ró
dio Moputo q¡le predisou que
este crtcque fcii d ¡igi¿o 

"ortl¡d uma zoncr exclusivcrrenie
ocupcrdcr por populcções dé
ff¡rmcdc6.

O comuniædo reoordc .que.o exé¡oto rodesicno .tnhc, c

guidq rmq qnólíse de-
tqlhodq do decomer
do curso tendo soli-
entado o importônciq
dq formqçõo político
e ps resulfqdos pos¡-
tivos olcqnçqdos nes-
te primeiro curso.

O ccmorodq Joõo
dq Cosfq, do CSI do
Pqrtido, Comissório
de Estcdo dq Sqúde
e Assunfos Sociais e
Director dq Escola
do Pqrfido qqrode-
ceu qos professores
q suo coloborocõo e
sqlienfou o êritä ob-
tido no curso eloqi-
lngo o.s olurtos pelq
suo qpttsqçqo e cr¡-
ficqndo os que não
chegcrom qo fim do
curso, por desistên-
ciq. A lerminqr reol-
çou a imporlôncio do
trobqlho polítÍco e
e esforço que o nosso
Portido estó o fozer
pqrq melhoror os co-
nhecimenlos polít¡-
cos dos seus militon-
fes e simpafizqnfes.,
A ferminqr q sessão
fqlou o cqmqradq
Frqncisco Mendes,
cuio ÍnlervençõG pu-
blicamos no ínlegrq
ncs póEÍnas.cènfrqis
desfq edição..

(Yer centrqisl

Chegou anteontem
a Bissau umc delega-
gão da ()sPå,A 

- ur-
gcnizaçãe de Solida-
nedade dos Povos
Afro-Asíáticos - che-
fiadc pelo seu Secre-'tiãrio-Geral Ad¡unto;
cqmarqda Faciné Ban-
$eUrâr e'composta demais dois elemen-tos, oS camaradaìS
Nguyen Phuc l)ong e
Danþl Kouyela, secre-
Láriqs dc organÍzaçáo.
Esta de.egaèão foi'-re-
cebidq no aerooorto
de Bissalanca Deio ca-
marada Vasco Cabral,
membro do Comité
Executivs de Luta do
Partido e Comissário
de Estqdo do Desen-
votvÍmento Económico
e PlanifíccÇão, que é
também vice-presÍden-
te dessa organizcrção

!18sÃ!

internacional. A dele
gaçao parUu orrtêm dr
regresso ao pcus d
or{gem.

Apos dois dias dr
conversaçoes, ,a dele
849áo oa USPAA (

uma delegaçrão d(
PAIGC puþlrcqrqm 

,

segurnte comumcadr
con¡unto:

(Uma delegcrção dr
'OSPAA composta do
camaradas FcrCinr

(Repúblicr
da Guiné Co
SecretárioGe

ral
Phuc
Sociolista do Vietnam

- Secretário e Danie
Koyelq (República Pc
pular do Congo) - St
Creetáric,, permaneCel
em Bissau de 

.13 
a 1,

lConf. na póE.8,

Delegoçõo do OSPAA
visitou o nosso Pqís
* Analizstda a situação lnternac¡ona

a propósito do futuro da Guiné-Bissau:
F;Þ14,.

DEVEMOS ANDAR CilM OS NOSSOS PROPRIOSPES

i{ós nuncq recusqmos q experiêncio idot
outros. Considerqmos que elos nos pÒdem
servir de esfímulos, nos podem -servir
de fonte poro podermos desbrovcr o
cqminho que queremos qndcr. Mqs devenos
cndqr, como se costumq dizer, coln os nos-
sos próprios pés>>, ofirmou o cqmcrodq
Francisco Menides,.(ChÍco Té1, do Secreta-
riqdo Permonente do CEt e ComÍssórÍo
Principcl, oo uscr dc pclovro nq cerimóniq
de encerromento do Primeiro Curso de
Formoçõo Políticq porc milifqnles e sim-
potizcntes do nosso Pqrfido" guê decorreu
no Solão Amílcqr Gabrql nq A.C.|.A., em
Bisscu. No mesmo sentido o cqmqrqdq Ghi-
co Té opontou c imporfôncia do conheci-
mento dq reolirdqde do nosso poís, e q ne-
cessidqde de os revolucionórÍos nõo se fi-
corem só nqs pclovros.

Novo embaixador da Jugosláuir
entregou credenciais

- O E_mbqixado¡ Ex- do Esfqdo, Luiz Cq
lrqordinório e Pleni- bral. O n,svo 'Embqi
pofenciório--dq Repú- xqdor iuEoslovo nt
blicq Sociqlisfo e Fe- nosso påís; fo¡ squdq
dèrofivq de Jugosló- ,do ò s'¡¡q dteEado nr
yig, sqnhor Bozidqr PolóciJ por uño com
BukumÍric, enfreEou pcnhio -dcs 

F,grçal
de seis meses, fendo
sido frequenlodo por
80 alunos. de idÍver
sos deportomentos
estqtois e dqs FARP.

-=As qulqs forqm mi-
nÍslrodas pelos pro-
fessores do RDA. O
proErcmq conslqvq
de históríq, filosofiq,
econoniq, ideologio
e pricípios ifo nosso
Portido.

do Pqrtido en Son-
fiogo (Cqbo Yerdel
mqr, por qfrqso dqs
instoloções em Cqbo
Yerde, foi decidido q
criqção ldeste pre-
.sente curto em Bis
sou que servisse de,
experiêncÍo c futurq
Escolq do Portido.

Aberto q sessõo
folou ùm represen-
fqnle dos olunos, João

Moçambique:

Avioçõo rocisto
bombordeiq Mqgoe

Assassinado o Presidente do
Yemen do Norte ( pás. I )

*
Cobo Verde ntr "zono 2"
de desenvolvimento :do
Desporto Africqno ( PtÍg. ó )

qnfeonlem. de mc-
nhã, no PqkÍcio do
Repúblico, os suqscqrtos credenciois,
qo cqmorcidc Presi.
denle do Con¡elho

Armqdas Revolucio.
nórids do Povo (F.A
R.P.l, seguindo rde
po¡s para o Sqlõc

IConi. na póE.8I
l.¿
r--
I

\
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DOS LEITORE.S O PAIS

A Ccrnissão do PAI-
GC, reolizou na vila de
Empada, uma reunião
na qual foi abordadcr a
questão da pcrrticipa-
Ção das mulheres ne¡
Congressc,. Focou se cr
necessidade da .con-
tribuição de fundoa
para os trabalhos pre-
þârativos da iornada
pc,líticcr de Novembro.

Aouela comissão
reuriitr-se qinda para
tratar de assuntos
idêntic'os, com mulhe'
res das secções de
Frqcumbo e Cau-
chumba.

Mandiuandadi de madrugada

Tchudq n'Eodo cufete de cqssqdiq
Nô odiqi
sumo ne si visitq rde mqmpassodu
nó aós fodiqfodiodu sumq cumPô
nq m'bonqnu cqssodiqs
discunf',qdu sibi bodic¡ cumó
prqçtq di burru eqto sibi céu -

el i sombrq de cucu
KÊkiq eu ¡!'curulu
ns sê münobrq de tcltolonom
é nE ren o bó nq plotl
Nô odis
quilis Cu ns lq,oykoy bú sonfi
sums eofchu na mon di minin¡¡s
Diunfo tqmbi cu quilis cu pioco
Cupito iebqidu de torbqdiu sim bqlur
cunsso rîo cepcepi sr¡mq ¡rn'pgmpcm nG¡

Iblq'nhq
Té nô mininus cu csfq brinee bó
quil d1e ro FUo, é no !¡n[nea N'dulé

In'dulé
otchE gononois cu có' Eqro¡tdl nq

Idlumboi nocilemberem
uËnus mendlucs nq n' pelio_n_c tobennq

tfiflo N'Toni
nq pqssqdc de g¡ril um bldo son
nr'bô!...
m'posmcr n'sueutu tehom
n'odls fchon bi'ds inc¡irr?¡gu de f'ehur

Ide diibq
Pqbiq su¡"du nq obi, cequ no odlq, mudu

lnq pqpìq
n'pcnlo!... )

n'dionfi bqloba de nô.diorçon
Bqlobero fcholonqm N'Kosso
N'Kqsse cumq ccrel furu de ¡lô dioreon

lcu iqbridu
csrc!' furu indi¡nigu de Kisrqnkoy
Ah! T-chon de Co6rq!.
Pubis fugu de mundutu fiu ¡ro iqndi
Dispus!...
Dispus!...
24 de Setembro diimpini
Mad'nc¡ de Boé dia nq rindi noty.

- Nq Mqdínq de Boé sunho ide Gobrql

GINASTICA
MASSIVA

A selecção de alu-
nos eüe virão Partici-
p,ar na ginástic¿ mas-
sivcr. duronte u Con-

gresso e o funciona-
ntento do- segundo
ciclo basico elcrborado
cie estatísticcrs trimes-
trais, foram temos.dis-
cutidos numa reunião
re¿lizadc na Vila de
Tite ro passado dia
11.

A reunião teve a
participcrçãs de todos
os delegados de edu-
ccrçãe dos sectores.

A mesma foi presi-
dida pelo camorada
Paulo Barbgsa, res-
ponsável de educàcão
da respectiva reEião.

CAMPANHA DE
vAcrNAçÃo

A equipa que se des-
Iocc,u a Empada, Bw
ba e Fulacunda, para
a companhcr nacional
de vacinação cc,ntra
a paralisio infantil

.chegou na pas
s cr d a terçateira a
'l'ite, a iim Oe electuqr
o relerido trabalho.

O ccrmarqda rrmílio
Paquete, r.esponsâvel
pela secção de profila-
xia achva dos servi-
ços de higiéne e com-
bate às Grandes En-
demiop- reuniu_'se nes
s,â f€glâo com os ccl-
müradas Quinto Cabi
Naiona, membro do
CSL do PAIGC e pre-
sidente do comité de
Estcdo da região de
Buba, e Sene Iniai, as-
sistente médico, a fim
de expliccr as activi
dades desenvolvidcs
oté então.

O camarqda Poque-
te, fazia-se 'ctcompa-
nhar pelo enfermeiro
Alberto Pinto Ca-
bral.

GuintÉ-Bissau'

o C¿bo Verde

presentss

nos trabalhos
'da 

üonferêneia

dos EstatÍsticns

Africanos

Em representqção
dos nossos idois poí-
ses, Guiné Bissqu e
Cobo-Verde no 10."
Conferênciq lnlernq-
cionql dos Estqtísti-
-cos AfrÍcqnosr Éorfi-
rqm ontem. pqrq
Adis Abebq, os cc-
morodos Diógenes de
Oliveirq e Moisés Da-
vid; ldi¡'ectores dos
Serviços de Esfotís-
ticq respectivqmente
dq Guiné-Bissqu e
Cabo-Yerde.

SeEundo ss polq-
vros do comqrodo
Diógenes lde Olivei-
rq, o obiectivo destq
conferêncio, é o de
-dÍsculir problemcs
telqcionqdos com o
eloboroçõo de estq-
tísticos no sector de
qltq subsistênciq dqs
economiqs ldos d¡-
versor Poíses ofri-
cqnos.

Bubq I

Prepqrq-se pclrq o ll¡ Congresso

Nhqcro,

lfa!-se real¡zar um serninário polílico
Umq importqnfe

reuniõo de esclqreci-
mento, sobre um si-
minório político que
será reolizado em
soudqçõo oo lll Con-
qresso, em Nhccrq,
foi presi'dido pelo co-
msiqda António Fer
nqndes (Moscovo),
oresidente do Gomi-
i¿ ¿e Estc'do dqquele
sector.

Porticipqrqm no-
quelo reuniõo, vários

RTSP(,,NDE O POVO

Acha qus a nova tnbola de preços cstá e sotr Gumprida? ( f )

[torna reolidqde.

A'EtSOil MEDINA

membros do Comité
de Estodo do sector,
responsóveis locois
dq JAAC, represen-
tonfes da Educqçõo,
dos Armqzéns do Po-
vo e ido Socomi.

Entretqnto, reoli-
zou-se no mesmo sec-
tor na semonq pqssq'
dq, umq cqmpqnhq
de recenseomenfo
de .crionços, pqrq
efeifo de vqcinqçõo

eontrq o pqrolisio
infqnfil.

Esse trqbqlho foi
diriqido pelo cqmq-
rq,dq Mório Reis, en-'
fermeiro responsóvel
de Gombqte os Grqn-
des Endemios. Cola-
bororom lombém
nesse frqbqlho, ele-
mentos dq JAAC, dq
Comissõo Fenrinino
do P.A.¡.G.C, e Dro-
fessores.

O.Comissqriqdo do EsfEido do Comércio,
qtenlo òs irreEutoridq'dês ver¡flcããás-r,Ë
prófico dos preçoso publicou umq novq tq--
belq que ió enfrou em vigor.

Emborq esfeiomos condicionqdos pelo
.mercqdo internacionol, e por isso ofecto-
dos pelq vorioção dos pneços nôs poíses
erporiodo!'ese q verdqde é que lodo um
pnocedimento ilícito do porte de olEuns
comercóonfes tem preiudica'do o público
consumidor. Este coniunto de fsctores nõo
são qlheios à decisõo tomqdo pelo Comis-
sóriqdo do Comé¡cio. Portonfo, eristem no-
vqs normqs.

No enfonfo, o <<Nô' Pintchon, foi alerfqdo
pelos seus leifores: - A lei não estrå o ser
cumprido. F.rlso olqrme? Se¡rí verdode?
Quem não eoncondo com elo? Confirmqndo-
-Àe que disposições serão fomqdas confrq os
prevqricodores? Çomo semprer os pessocs
fqlom oo <<Nô Pintchq>.

Anq. Florindq dq
Silvq, cosqdo -resi-denle no BaÍ¡"ro de
Aiudq. Eu proticc-
mente nõo vivo em
Bissqu. Estou en- Bu-
bcque, mos sei de fu-

do o que se pqsso
qqui'em Bissou, Þor
que venho ide vez em
quondo. Penso que
não é mesmo preciso
fclcr, porque foda q
Eenfe 

- sqbe como é

o pnoblemc dos Pre-
coi. Cqdo um Yende,
èomo quer. Mos fqm-
bém dáu snuitq culPo
òs pessoos Quê com-
ororn cebolos q 50'pesos o quilo. Eu oté
ió estou hobifu.qdo o
PreÞqr0r O ill¡Ìlho CO-

midq com folhot d"
tomote. Acho que
muita genfe pode fq'
zer isso tqmbém.

Diqo frqncomente
que ncdo ldo que soíu
nesse boletim sobre
os preços esfü q ser
cumpridon.

Co¡:olino 'Lopes

Correiq, Funcionóriq
do Bonco Nocicnql
r<Nõo You às co¡n-
pros porque frobo-
lho, e não me sobrq
muilo tempo pqro ir

qo mercodo ou tqlho.
Mqs ocho que or pre-
cos dos pro,dufos
ägoro estõo muilís-
simo exoqerodos.

Afribuo lodo o
culpo os fiscois, que
sqbendo dq explorq-
çõo que os comerci-
antes estõo q proti-
ccrr nõo procurom
tomor mediidos. Não
esfõo q cumprin bem
os seus deveres.
Além de bototcs e
cebolqs, hó oinda
muitos produtos eom
preços muito exqge-
rodos. A ccrne por
exemplo, qté porece
que nõo tem conlro-
le. Uns vendem q oÈ
tentqeoutrosqcem
pesos o quilo. Acho
que q lei sobre os

oreços nõo é muito
riEorosc, e os comer-
ciqnles qindo esfõo a
explorcr, o nosso dí-
nheiro desqpqrece.
Além disso hó oulro
coiso, só vendem qs

¡uos bstotos e eebo-
lqs òs pessoqs amigqs
e conhecildos. Aliós'oté fazem açqmbor
cqmenlo de produ-
fos, pcro deÞois ven-
derem oos sêus olni-
ços.

, Mico Lima,34 onos
de idode Fneionóriq
público. Reolnrenle
ocompcnho este pro-
blema de perto por-
queéomeudiqqdio.
É de toìdcs qs donqs
de cosq ou de fqmí-
lia.

Sqltqàvísfaaile-
Eqlidqde no prólico
de preços. Numo loio
comprq-se um produ-

.to por um preço, nu-
mo outrq ió se vende
o'mesmo produfo por
um preço diferente.

Enfõo perqunto.
Para que servem qs
leis do Boletim Ofi-
ciol? Quolquer estq-
beleci¡nento incluin-
do os Armqzens do
Fovo como perfeneo
do Estqdc devem
cumprir cs l'èÍs que
o próprío ' Estqdo
oprovou. O público
cons¡¡midor é que so-
fre com isso..

Nós é que Yqmos
ficqr cq.do vez mais
preiudicqdos porque
precisomos de produ-
tos pcrc o nosso ne-
cessidqde.

Pôg. I .I¡t DIlf lCIlAt Súbc¡do, 15 de Outubro de 197?



CABO VERDE

Pcdro Pires no 2l.o qniversdrio do PAIGC:

oNós nõo somos pelo crioçõo de umq éliteo
Retomamos hoje, a publicaçã'c,do impor-

tante discurso pronunctado pelo cqmarada
Pedr6 Pires, PrimeiroMinistro da República
irmã de Cabo Verde, aquando da celebrcrção
do 21." aniversário do PAIGC, na oidade da
Praia. Esclarecemos os nc¡ssos estimados
leitores, que a interrupção, loi motivqda pe-
los percárias condições de comunicações exis'
tentes entre os dois pcríses.

Issoéqueépreciso,
mas só é possível se
todos nós, se toda a
gente se'compenetrcrro
se tcda a gente to'
mar consciêncio de
que viv-emoç, de fac
tõ, um momenû¡ difi-
cil de emergência.
Não estamos num mo-
mento de facilidades
estcmos num momen-
t'o de dificuldcrdes e
que toda cr gente dei-
xe de ter o C.]lnPor-
tamento de quem es-
ieia numa situação
no'rmal. Se nós tomar-
mt:s estcr situação co-
rllo tllllâ situação de
dificuldades, de emer-
sência, situação qUe

õxiee da parte de cadot
um' socrifício, trabcr'
tho, dedicaçáo, com-
oenetracão, particiPa-
ðæ,, aiudcr, solidarie-
ãadç, åe nós todos ti-
vermos esta consqiên-
cia será mais fácil re-
s"iver esses proble-
mcls.

Se nós todcs pen-
sârrrrosr dermos a nos-
sa contribuição, se em
vez de pensarmro's em

Chegou a Ccbo Ver-
de no dia 5, o repre-
sentante do ministério
do Cooperação da Re-
pública Federal Ale-
mã, Karl Klein. que
discutiiá com resp'orn-
sáveis do Ministério
de Desenvolvimento
Rural o finonciamen-
to e pormon\l'res de um
projecto de criação de
um, Centro de Investi-
eadão de Protecção
Vegetal e Lutcr Bioló-
gicá, previsto para S.
J'orge dos Orgãos.

dCentro de Investi-
Eagáo de Pro,teçção
Veãelal e Lutcr Bioló-
eicã de S. iorge, cuio
luncionamento deverá
iniciar-se em Janeiro
próximo, será o Þri
meiro do género a
realizar-se naZonq. do
Sahel e inscreve-se
num coniuntu de me-
didas de um plano pa-
rq foda a sub-região
saheliano.

O financiamento
desse empreendimen-
to é feitc Pela RePú-

Seró construído em
de lnvestigoçõo Ag

coisas que não têm
importâncio, pensar-
mos, debruÇarmos, dis-
cutirmos,' prec'cupar-
mo-nos com os Uossos
problemas, com o Þfo-
blema do nosso Povo,
tudc isso será mois
fácil. Se, de focto,
continuarmos a' verifi-
car da parte de alguns,
a T.alta de sentido de
resþonsabilidade, fal-
ta äe dedicação, falta
de trabcrlhc, se con-
fundirmos c situação
existente com um
mundo de maraviihas,
será muitc, mais difí
cil. Hoie para que esse
problemcr se rèsolva,
parcI que o flosse poVO

sofr,a men'os, a preciso
que cad-a um trabolhe
mois. E preclso que
aqueles que estão nos
lugares de direcção
trãbolhem mais, mas é
oreciso que cada um
äue esteia no lugar de
äecisãc trabolhe mais;
é preciso que não le-
vantemos os falsos
glroblemas, é preciso
que p'o,nhamos de pcrr-

te os manias; é preci-

blica Federal Alemã,
conforme indiccrram
fontes noticicsas liga-
das aos serviQos de
Agricultura.

Ó ,"pr.sentcrnte do
ministério da Ccope-
raçáo da RFA, que foi
recebid6 no aeroporto
pelo Chefe de Depar-
tamento da Protecção
Vegetal do ministério
do Desenvolvimento
Rurai e pelc Conse-
lheiro da FAO em Ca-
bo Verde, deverá ter
conversações com res-
ponsáveÍs do Ministé-
iio d'c, Desenvolvimen-
fo Rural, em particu-
lar.

Num contacto mais
amplo com Pessoas
rêfacio,ncrdas com o
projecto, foi-nos ofir-
mado que a missão do
Sr. Klein, que é um ci-
entista de pesad'c, cali-
bre na RepúbÏica Fe-
deral Alemã, é duPla.
O orimeir6 motivo é
discutir com o Minis-
tério do Desenvolvi-

so que ponhamos de
porte a moneira de
trabalhar qge herdá-
mos do colonialismo;
é preciso que ponha-
mos de parte as ambi-
ções setn iustif,ico"
çãc'; é preciso que
nã"o exijamos oquilo
que não temos, aquilo
que o n'csso Estado
não dispõe, aquilo que
6 nosso poís nã6 tem,
aquil'c, que CI nossa mi-
séria não nos Permite.
COMBATE À MANIA
DE PRECONCEITOS
.. Não somos PeIa re-
partição da miséria,
ûìas somo¡s pelcr iusti-
ça; nã.o somos pela
crraçã,o de uma elite,
de um B¡upo de gente
separado do Povo

mento Rural os Pro-
cess3,s administrati-
vos, os trâmites ne-
cessário's à construção
do Centro de Investi-
gaçãc. Nesse aspecto
são tratados os Pro-
blámas da vinda de
técnicos categofiza-
dos alemãeseasua
instalcrçãc. E esses
técnicos, para além
dos seus trabalhos de
investigação, terão a
taref.a de especiali-
zar os técnicos cqbo-
verdianos. No aspecto
de formação de Þes-
sc,os qualificadas Para
este género de traba-
lho, o Ministério de
Desenvolvimento Ru-
ral tem um Progr(Ima
de formação universi-
tária.ovançada em Paí-
ses como os Estados
Unid'cs, Frcrnça, Bélgi'
ca e Alemonhq Fede'
rol. A missãe do fun-
cionário do Ministério
da Cooperaçãc oeste
olemão será comPl-e-
toda ðom um estudo
sobre a realidade ca-

contra os preconcei-
tos. Em primeirc, lugar
os militantes do Por-
tido devem dor exem-
plo e lutar contra to-
flc, o tipo de precon-
ceitos e viver no seio
d-o povo.

Temos ditc, e redito
que o mal dos países
subdesenvolvidos, o
mal do África é. ou
sã'o duos coisas: pri-
meiro. a franqueza q.

demagogio, o querer
fazer r¡a África o eüê
se faz na Europcr, ou
a transposiçãu, o que-
rer trozer pora nossa
'terra o que não se po'
de fazero o que fazem
os c,utros.

Portant6 a irrespon-
sabilidade, a c6pia, o
falar por falar, preocu-
por-se com o estilo,
com o conversa. não
se preocupar ccrn cr

accáo, colrl e trabalho,
esðe a um grande mol
dos países subdesen-
volvidos da ^Ã.frica.Umo crise de cons-
ciência, uma crise,
portonto ideológica,
umcr crise de cônheci-
menJo da ncssa reali-
dade, crise de c.:'mo
sober fqzer. Mas ou-
tro grande mal é a ir-
resoonsabilidade' a
coriupçã'o, é a mâ
eestão. é dirigir mal os
6ens do Estcrdo. Na
nossa terfa tàmbém
está-se a tentcrr isso.

boVerdiana n(cr qüe

respeita aos meios Þo-s-
síveis de Preservação
dasculturaseoco¡m-
bate às Pragas. Paro
esse efeitb, o Sr. Klein
oermcrnecerá n6 País
imão cerca de dois
meses.

Fo,i-nos esclarecido
oue anteriormente um
t'écnico da luta biotó-
gica também de nacio-
nalidade oeste alemã,
o Prc,f. Schumuterrer
estivera em Cabo Ver-
de a ver se haveria
condicões ou não de
instoläção du Centro
de Investigaçáo. A de-
cisão do Gbverno da
RFA de financiar ma-
teriâlmente e em
rneicrs humanos o Pro-
iecto'evidencia a afir-
mativcr das nossqs
condiQões e a vontade
de possuir esse centro
que terá uma impor-
tância capital, não só

a nível nacional como
regional.

AMITCAR CABRAL

Fidelidqde cros princípios
do Portido

Mos quem estó no mqto como co-
missário político, como Comifé lntep
Regionol, qomo Comifé de Zonc, deYe'
nq suq óreq, monter liEqção eslreito
com os nossos cqmcrqdqs e os noSsot
inmõos denlro dos cidades que querem
de focto lutor pelo nosso Portido. Te-
mos que ser copczes de enviqr qqen-
-cs pqro o¡ cidqdes pqrq prepqror q
nossq Eenteo pq¡"q trqbalhqr com c nos-
sc Eente. Roroo infelizmenfe' é o res-
ponióvel do Pqrtirdo que fenhq feifo
isso q sério.. Têm-se esquecido que q
nossa terro tqrnbém é dqs cidodes, se-
lq Bissqu, Bofqtó, Bqmbodincq, Man-
ioq, Bissorõ Cqtió, etc. A verdqde
é que hó qlquns, lsnto dq seguronçq,
eomo políticõs. que fêm de focto de-
senvolvido o seu lrqbqlho. Mos o que
nós fizemos qindo não chego, lemos
que fozer muito mqis. Temos que refor-
çEr, e isso é um serviço ldq nossq segu-
iqnço, principqlmente, mqs todos os
nosios Èolíticbs, trobqlhqdores de p-o-
lítico, devem reforçor o or-Eonizoção
alq'ndestino do nosto Portido denfro
dos centros urbonos. Se não hó ern
quqlquer centro urbqno, devemos ser
c'opoies de mondo'r um ou ldois destq-
cqäos pqro ló. disforçqdos, poro-orgs-
nizqreñr como deve Jer. lsso é fundo-
menfol. Nõo podemos, de mqneirq n+
nhumo, preporsr dezenos e dezenos de
quodroi porg os serv¡ços de gequrgn-
co. oos quqrs se ensinq o trobclho
àlqndesfinä, espionqgem, orgqnizoção
,¡lqndestino, trqbolho com explosivos,
etc., efc., contrg-espionogem,'obserYq-
çfis, etc., pqrq depois cheg-orem à nos-
i'q {errq, bentqrem-se e não fozeren
¡iqdo. Um fulono não é do seEuronçq
ponque é cqpqz de cPonhon olEuém
fuue vqi vender qrror oos iuqqs. lsso
nõo cheqo. CheEou o momento ide p-or-
mos essõ Eente do seguronço q lrqbq-
iher mesmõ nos centros urbonos' porq
estobelecerem novqs orEonizocöesi
pdrd ovqnçqrem eom o nosso Pqrtido
iresses luEda'es. lsso é, funldqmentql.

Devemos,, pqro melhoror o nosso
trobolho, refoiçor'e eonso[dor cqdq
dio mqis'qs nossos reqiões libertqdos.
A nossq lutq qtinqiu um Eronde qvqnço,
um rópido qvonço, e tolvéz- otä no co-
meço, um ovqnçò demosiodo rópiido e'
em àouco tempo, enconlrómo-nos-dion-
te dumq qronde responsobilidode que
å-o ¿e órÉos libertqãos. lsso é muito
hom, porque ss óreqs libertodqs, 5ão
q 

-bo.sè, q rectqguqrdq ldos nossos for-
sos ormqdos pqro qvonçormos com
lÏt". e permilem-nos" -qlém disso-, fs-
iei umq ironde experiêncio do direc-

cõp do nosso PoYo.

lq-

que nao pense nos
dificr¡ldades do povo,
somos, para que 'o¡s

trobolhadores do Es-
tado, pard que os
seus técnicos seiam
devlðamente pagos e
retribuidos, mos de
aCÐ,rðlo com a noSSCI
realidade, de acordo
com a nossa disponibi-
lidode. É precisc, aca-
bar com os preconcei-
tos. Quantas pessoas. .

não ñorom no Acha-
dinha - pc,rque não
sei quê, não querem
morai na Achada de
santõ António, porque
a Achado Santo Antó-
nio não sei quê..

Pois é Preciso lutar

S. Jorge um Centro
rícolo pqrq todo o Sqhel
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O PAIGC

trrnci¡co Mendrs n0 Gurso de Formação Polftica:
( O TRABALHf| IOEOTflBICfl T. A BASE FUNDAÍTE]ITAL DE UM PARTIDÍI >

JUSTTÇA

" De ll¡
onde srNa cerimónia do encerramento do Pri

meiro Curss de Formação Política para mili-
tantes e simpaûizqntes do nosso Partido, con-
f'c,rme noticiámos na primeira página, o camcr'
rada Francisco Mendes, usou d4 palavra sa-
lientando o significado da forniação política
e ideerlógica dos militantes do PAIGC. Passo-
qos a publicar.na íntegra a referidq únterven-
çao:

.Ê a pnimeira vez
que se f.az um curso
de formcrçãs político'
'ideológico, ttct nossa
terra livre e indepen-
dente. Este curs6, cor-
responde a uma das
primeiras decisões que
f,,oram tomadas na ril-

ûima reuurião do Çon
selho Superior da Luto
realtzqda o qno p<rs-
sado, onde o Partido
decidiu crrar qma es'
cola do Partido. Essa
escola vai ser instala-
da em Cabo Verde'
nct cidade dcr Prclia.
Portqnto, este é um
passtc¡ que o nosso
Partido já esta a dar,
para pôr n4 prática
cquelas decisões to
madas. no sentido de
ñ¡rmar ideológica e po.
lfticamente os seus mi-
litantes.

îodos nós sqbemos
qual a q importâncicr
que o nosso Partido,
principalmente o seu
fundador, camarada
Amllcar Cabral deu cro
problema de fc,rmaçã.o
ideologica dos seus
militantes. Ele de,i
muitc importâncio o
estq tarefa, porque,
sem trabalh6 ide'c,ló'
gico, nenhumc wgani-
zação, nenhum parti-
do, que tem 6 obiecti-
\^f, de transformar a
sooiedade para o pro-
gresso. pode avancor.

Se avançámos até
este momento, é por-
que o trabalho ptclítico
sempre nos acompa
nhou, ncrs diversas
transformações, nq
nossq luta e p\crtanto
da nossa sociedade.

O trabalho idæ,Iógi
coéabasefundcrmen

tal de um pArtido. E,

ele a base fundqmen-
tal do nosso Partid'c,,
e é ele a nossa forçcro
a'fc,rço do nosso Par
tido. Esta primeiro Es-
cola d6 Partido foi c,r
ganizcrdcr em colabc¡ra
gáo com professores

do República Dem'o-
crática Alemã,. e, apro
veito pora deixor aqui
os nossos agradecimen'
tos a estes camaradas,
e dizer-lhes que con-

parq o seu bom funcio-
nqlTento.

Nós sabemos como
decorreu o curso,
quois forcrm qs diti
culd.qdes e as deflcr
ências e o r4teresse
que vános calnaractas
trveram no decorrer
das aulas. Mas o es
sencial é saber trans
mitir aqurilo que rece-
beram, que é umcr reo
lidode talvez da RDA,
uma realidade de ciên
cias universais. É ne-
cessári6 compreender
bem essas ciên-
cias e interpretá-lcrs
consoante a realidade
da nossa terro. Conhe
cer ct nossa reqlidade,
ser reqlista ¡r um dos
princípios que Cabral
defendia. Nãu é por
âcâsg, que Cobral de-
fendia este princípio.
Aco'ntece que cada um
interpreta cr realidade
consoante c sua mo-
neira de ver os coisas,
mas o que é certo é
que ela existe indepen
dentemente da nosso
interpretação. Êt pre
giscr que o homem co'
nheça a realidade,
cc,nforme ela é.

AS EXPERIÊNCIAS
DE OUTROS
PODEM-NOS SERVIR
DE ESTÍMULO

No mundo há uma
moneira semelhonte

cc,nhecimentos e ad'
quiriram experiêncicrs
a partir da sua próprio
realidade, paro depois
'a transformarem.

Nós nunca recusa-
mos cr experiência de
outros. Cc,nsideramos
que elas n'qs podem
servir de estímülo,
podem-nos servir de
fonte pora podermos
desbravcrr o caminhc
que queremos andar.
Mas devemos andar,
Como costumamos di-
zer, com. os nossos
próprios pés. Não va-
mos tomqr experiên
cias de outros e em-
pregá{as mecaniccr
mente na nossa terra.
A expedência é boao
porque é 6 resultodo
de longos qnos, é re'
sultado de grandes
pensadores, é o resul-
tado também daqueles
pensamentos Que en'
traram em crcção num
dad6 terreno e numa
dada época históriÒa.

Nós devemos conhe-
cer tudo isso, mqs pri
meiro e principolmen
te CI norssa realidade,
porque somos urn po
vo que acaba de sair
do colonialismo, so-
moq um povo que tro'
vou uma lcingc guer-
Xã, SC'moS Um pOVo
que há poucos anos
estava dividido em tri-
bos e até agora oindo

reolidade para depois
associá-la às experiên"
cias que cdquÍrþos.

NÃO DEVEMOS SER
REVOLUCIONÁRIOS
DE PALAVRAS

Não devemos ser re-
voluciônários só em
palavros, porque cts
experiências que vos
forâm transmitidas fo-
ram todas postas à
prova, em determinq-
das épocas históriccrs,
nas diferentes épocos,
e elas tiveram sucesso.
Se quisermos que elas
sèjam válidas nct nos-
sa terra tcrmbém, te-
mos que conhecer a
n'c¡ssq camrinhadcr. Em
geral oÊ nossos iovens,
não tinham acesso a
muitos livros c'c,mo se
verificcr hoie, pois na
época colonial só se
,liom obras que detur-'pavam as reolidodes.
Mas hc,ie, toda cr gen-
te tem a possibilidacle
de conhecer livros de
grandes revolucioná'
rios, grandes escrito'
res e grandês pensa-
dorêS.

Normalmente a lei-
tura dos livros ern
questão, é para crdqui-
rir ideias revolucioná-
riás, pois depois da
sua leitura pqssa-se a
ter ideias rer¡crlúcioná-
rias teoricamente, mas

No ÞqSSâ
de oudiências
da Bissou, a p
da implantaçâ
todo o territól

Na cerimr
tiram os cam
missário Prinr
e David Oppft
pcrtamentos
em Cabo Verc
Nicandro Ban
um extenso r(
destes três an<
nosso poís.

Pela sua
uma parte dês
bem servirá or
da forma coir
vindo a ser o
sau. A segundr
ximo númèro.

Com umq ext
ção sobre ., sign
do da data, 12 de
tubro, que viria o
na História do r
povo conno o DIA
CIONAL DA ]I.
Ç4, o camarada N
dro começou a sui
posição. Neste dia
1974- o camarada
lis Cabrcrl d'Aln
comissário de Es
dcr Justiça, em r
sentação do r.

Partido o d6 rioss,
tado recebiq dc
presentante do g,
no português tor
apcrelho iudiciári
Guiné.

As comemor€
deste âtro são âs
notáveis e tocante
história de cel
ções, porque ..cc
tuem o coro¿ìm
de anos de luta
róica. Com efeito
'demos verificcrr
que de norte ao sr
Guiné e do caml
cidode estão iml
tados tribunais F
lares atrqvés dos ç

se piatica um no!
Po de iustiça. Em
a extensão territ
do nosso país, a a
nistração da Jul
cabe hoie exclu
mente às massos
pulares como d
da revolução e
Construção>>.

Retrospectivi
que duránte q eri
lonial <<o sistemq
guês envolveu cr a
nistração da Ju
de ulno complexir
e de ure iurismc
penetrávè,I às l

sas), o camarada
candro Bcrreto sa
tou que cem úor
Guiné só havi,c
tribunal da Cor¡
que úniccmente sr
os previligiados e

.-:

tamos sempre com a
suc ojuda tanto no
plano humano. Nós es-
tamos cientes da von
tade que têm de cola'
borar com o nossrc
Partido, o eü€ vem re'
forçar os relações en-
tre os dois países. Por
tanto, a escola que voi
ser aberta na cidade
da Praia pode esperar
muittr dcr colaboração
que esse país vai dcr,

estamos divididos em
pequenas tnibos, em
grupos sociais. apesor
desses grupos não se-
rem muito bem defi
nidos. Nós somos um
ptc,vo analfabeto, com
uma pgrriculturo otra
sada, um povo com
grandes calamidodds
no ponto de vista so
cial.

Portanüc devemos
conhecer bem, essa

só isso não basta. pois
sabemos que para se
ser um verdodeiro re-
volucionário é neces-
sário pôr todas esscts
ideios na prática e só
assim é que essas teo-
rias se tornam vivas e
válidos.

Daí apelamos para
que evitemos de ser

ICont. no påE.81

Alunos do curso Político no crcto selene de encerramento

de transformclçäo de
uma realidcde. Por
exemplo muitos p'crvos
já estiveram nas mes
mas situações que nós,
iâ passaram as mes-
mas dificuldades eüe
nós passámos, mcts
conseguiram lutar até
serem um p\f,fvo desen-
volvido, superandq to
dos as dificuldades.
Se assim aconteceu,
foi porque ganharam
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a Sul da Guiné-Bisrau, e¡tão

ratica um novo po de lustiça

implantados ldbunai¡ Populares, 
'

t 
( I ) subttnhou ttcrndro Brrruto, no Dt¡ da Justiç

ooo.ulareg por um ia-
do, e do putro a justi-
çcr colonigl e os seus
tribunais.

Assim, <<ènquanto
que nos tribunais bur-
gueses ou cláss,icos, a
justiça é crdministroda
por um único homem
<<O IUIZI que julga e
decide de actrdo com
6s interesses em cau'
sâ, os tribuncris popu-
lares são constituídos
por três juízes eleitos
livre e demo¡crâtica'
mente no seio do Povo
que decidem colecti-
vamente.

aA Justiça Popult¡r é
desta forma uma ius-
tiça do povo" e para o
povo. Ela serve os in-
teresses das lcrrgcrs
massas populmes e
são de uma minoria
privilegiada e é admi-
nistrada pelo povo
com bcrse nas suas
trcrdições e nos usos e
costumes l,ocais.

Desmantelar o siste-
ma jurídico c'cùonial
constituío pcrrte -inte-

grante do processo rê-
volucionário cc,nduzi-
do pelo PAIGC na des
colonrzaÇáo do nosso
país>.

Pcrssando depois a'
um historial destes no-
vos tribunais que aca-
bavcrm de ser implon-
tadcs, os tribunais po-
pulares, o camaradq
Nicandro Barreto, afir-
maria: com a estrutu-
rcção dos tr'ibunais
populares criou-se, n'c,

início, um tribunal.em
cada tabanca. mas de-
vido à dispersão mui-
to grande tlo Por¡c,dcrs
ta6áncas, que eram di
vididas em aglomera-
dos de casas parcr
efeitos de defesa con-
tra os bombardeamen-
tos aéreos, houve a
necessidade de se
crgrupar- crs tobancas
em sêcções e em cada
secção criar um Tribu-
nal Popular.

Os resultcrdos desses
tribunais foram ma-
gníficos Porquonto a
ãdministração da ius-
tiço, fazia-se de.ocor-
do COrrl CI PrOPrla oS-
piração do Povo na
medida em que'cs iuí-
zes viviam a realidr
de social do meio e
estavam aPtos para
administror uma ius-
tiça correcto>.

EsboÇcvam-se os
primeiro,i p<:ssos de
.gma iutiça que iria ser-
vir de elemento impor-
tante ncr consolidacão
do partido e nc desen-

L2, celebrou-se na sala

revolucionária em

Cabral d'Almada
respc¡nsáveis dos de-
no Guiné-Bissau e

, o CâIll€tfâdO
apresent'o,u

libertcrdas arrastaram
consigo, problemas
complexós nos domí-
ûios económicos, cul-
turais, sociais be¡n co'
rno fio da Justiça, po-
ra cujas soluções im-
nunham à criação dr
estruturas qdequadqs
e de todo um çistema
de Administraçã'o.

No âmbito da Justi-
ça e Partido não estcr-
va ainda preporodo,
Þelo que encarregou
os comandantes mili-
tares e comissár.ios
políticos das'zonas li-
bertqdas a administra-
rem a Justiça, ficando
<¡ssim integrada na
administração daque-
las zonas.

O Comandante mili-
tareoComissárioÞo-
lítico, que erq o seu
adjunto, tinham ao
fo€slIlo tempo os po-
deres político, militar e
judicial. Porque esses
indivíd¡ros não tinham
uma prep-aração técni-
co-jurídica nem bqs-
tante prepcrração Þolí-
tica, cometeram al-
guns erros bastante
groves I algumas ar-
bitroriedades a partir
de certa alturo.

Com o histórico
Congresso de Cassacá
em 1964 e com o cria-
ção dos Comités de ta-
banca; ¿ justiÇa pagsou
das mãos do Coman-
dcrnte militar para o
Comissárie político do
povo que tinhcr umo
preparaçãoÞolítica
mais aprofundada e
oue era também o
cbordenador desses
comités.

Não obstante, sub-
sistiam as dificulda-
des. Os Comissários

3

vessem também algu-
mas fcrlhai.

Em 1966, com o de-
senvolvimento da lu-
ta, houve a necessida-
de de disciplinar a vi-
da e os actos dos mi-
litares. Foi c.uando
aporeceu q prlmero
lei escrita do nosso
país - a Lei da Justi-
ço Militar - que, pa-
ra alérn de disciplinar
a vida dos militares,
destinava-se também
o fixar princípios de
reloções entre os mÍli-
tares e o Povo>>.

<<As dificuldades
existentes na elabora-
ção de um Código ci-
vil, le_vou a que esta
Lei fosse extensivo
4os civis, <<afirmou o
camarada Conserva-
d'c,r, para explica¡ queo
com a lei da Justiça
Militar foi criado o'
Tribuncrl de Guerra
oue deveria solucio'
riar problemas de cível
e criminal não só en-
tre os civis como tam-
bém entre os militctres
e oivis. <<Esse Tribunal
de Guerra, solientou,
ero assim o único Tri-
bunal das Regiões Li-
bertadas>>.

Em 1969, com a
consolidaçã6 progres-
siva de uma novc for
mc de vida, registr
ram-seprofundas

s não só

volvimento da própria
luta armadar. Como
náo existiu nenhum
código e nenhuma lei
que pudesse servir de
base à nerva ordem iu-
rídiccr, foi necessário
encontrar uma solução
no próprjs tipo de re-
lcrções exigtentes pelc
que o nosso Pcrtido
tomou a decisão de
que o ccrstume passa-
ria a ser aplicado nos
tribunais. Tal determi-
naçã.o tornava-se de
grande importância se

belecidos pelo Estad
sob formcr de Leis
outros crctos normat
vos ou pb,r ele sanci<
nados desta o_u dcrque
la maneirg. Neste st
gundocaso,éocas
do costume.

O conceito de Dire
to deve estar intim¡
mente ligado-ao reg
me polltico, económic
e sooiol das socied¡
des, c que equival
dízer que, para nós,
Direito não existe
priori.

r¡

'reqlizadc, à qual assis-
Francisco MendeÈ, Co-

fIo quol fazia o bolançc,
dcr justiça populor rlo

publiccmos hoie
relatóric,, que muito

os n'c¡ssos leitores
e como tem

cr justÏço na Guiné-Bis-
será apresentala ¡¡sr pró-

eles era acessível, iá
que os 99,7 Por cento
da população erqm
consideradas indígena
e estcva suieito cro
Estatuto do Indígenato
corn todas as arbitra:
riedades e inir¡stiças
que este cohtinha.
Pode-se dizer que o
povo da Guiné nunccr
conheceu a verdaderi
ra justiçcr salvo a de
espoliação através de
grultos, d6 chicote e
da palmatória¡>.

DA IUSTI
MILITAR

çA
AO

TRTBUNAL
POPULAR

O camarada Barre-
to, debruçou-se de-
pois sobre a política
do nosss Partido no
que respeita à activi-
vidade judicial: << Com
o desenccrdecrmento
da luta armada em
1963, o PAIGC liber-
touepqssouacontro-
lar parte do nosso ter-

O camarada Nicandro Bcrreûo

a nível
mo tam

co-
das mas'

sas populares, o eüe
torncrvo cadcr vez
mois exigente a cria-
Qäo de Tribunais Po-
pulares.

JUSTrçA bO POVO
PARA O POVO

OcamaradoNi-

candro Barreto passou
cr explicar depois as
diferenças existelttes
entre r¡ma iustiça po-
pular e os tribunais

levarmos em conto
que'os costumes são a
AI¡na {o pdvo enquqn-
to fonte de direito,
trcduzindo a persona-
liidade do povo-e ref,léc'
tinds a própria mora-
lidade das relações
existentes. Tal situa:
ção era totalmente
contráricr ao direito
outlo¡rcr imposto, qbso:
lutamente estranho à
mentalñdade do povo.

EXERCiCIO
DO PODER
JUDICIAL

A concepção de um
Direito iusto que sirva
antes de mais os inte-
resses das massas, é
um dos objectivos do
nosso Partido. Tal Di-
reito, foi em seguida
o pottto abordad6 Por
Nicandrc Bqrreto.

<<Existe Direito nu-
mq sociedode quando
um número de relr
ções sociaris adquire cr
caracteristica de re-
lações jurídicas, isto
é, relações em que os
participantesseiam
suieiltcs de direitos e
deveres protegidos pe'
lo Estado'

O direito é um con-
iunttc de regras de
comportomento esta-

Acriaçãoe6fort
lecimento de uma r
dem jurídica essen(
crlmente nova é inco
cebível sem a realiz
Ção dos princípios d
legqlidade de revol
cionário.

A exigência de exa
te e rþoroso cumpl
mento das Leis der
ser um dos principir
mais importantes di
activjdades dtr nosr
Estado pora a crioçi
da base material t
desenvolvimento.

A observâncio da .

galidade impõe, antr
de mais ncrda, a ex.
tência de uma legisJ
ção, istc, é, de um s:
tema de Leis e actt
normativos em vigc
tendo por obiectivo
defesa d6 regime s

cialepolíticoead
fesa das liberdodes
interesses dos cid
dãos.( ) Para que a
galidcde seja auten
camente democráti,
importa que o t?¡rgi
legislativo seia forn
do sobre uma ba
igualmente democr
ticq, que exprima
vontade dt> povo q'
contribua pcrra o pl
ÊfêSSo da soc
dade> ( )

Os funcionários da Justi ça presentes na reuniã6
t'
¡di,- ritório então sob a do- políticos do Povo r'e'

minação estrangeira. 
"solviam 

todos os pro
O desenvolvimento da blemas fnas ná'o co-
lutcr e o controle cada nheciom cr técnicq iu-
vez m4íor das zoncrs rídica e isto fez que ti-
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Nq suq último reu-
niõo que teve Iugcr
recentemenfe em Co-
nokry, o Secretoriq-
do Permqnente ldo
<<Zonqn do Conselho
Superior do Despor-
fo Africqno, decidiu
odmitir o Repúblicc
de Gqbo Yerde na
referida zonq.

EsftÍ o ser estudo-
da fambém a possibi-
li,dode de o{missõo
dq Sorro Leoq neste
9rupo.-

O comorodq Som-
bo Lqmine Moné,
membro do Conselho
Superior dos Despor-
tos dq Guiné-Bissou,
e Comissório de Es-
tqdo do Agriculturo
representou o nosso
país nqquelq eonfe-
rência, onde ficou
encqrreEodo poro
ausculfor o Governo
coboverdiqno quanto
co seu ingresso no
Zona (2)" Após o seu
reEresso dq Repúbli-
eo irmõ, Sqmbo Lo-
rniné qfirmou que o
sua missõo foi posifi-

DESPCRTO

Cabo Vcrde ua¡ inscrever-se
n¡ "zona 2" dg desgnvolvimrnto
do desporto africano

vo, pois o Governo
de Cobo-Yerde mq-
nifestou o suq sqfis-
fqçõo quonfo q deqi-
sõo do Secreforiodo
Permqnente dq C.S.
D.4., e oo meslno
tempo, o seu deter-
minanle deseio de
ingressor no (zonoD.
- AEoro. q Comissõo

Nocionql do Despor-
to cqboverdiqno teró
que rdirigir o pedidoqo presidenfe dq
<rZonc 2>>, o Ministro
seneEclês dq Juven-
tude e Desportos. Só
entõo poderó tomor
porte nqs prórimas
compefieões , ofrico-
nos, como pqís sobe-
rqno, independente e
de pleno direito.

Fqlondo oo (Nô
Pintchq> dq impor
tôncio dq porticipo-
çõo nos subdivisões
desporlivos qfrics-
nos, o ccmqrqdq
Sqmbo Lomine Moné
disse que isso troró
qrqndes vqntqqens
porq os nossos do¡s

lConf. no pó9. 8l

A NIGÉR|A que con-
seguiu fqzer um bom,
resultodo qo empo-
lcr c zero bolos com
o Tunísiq, somo neste
momento, frês pon-
fos. No decomer do
último desofio, com
c equipo nqcionql do
EEipto, os <<Green
EoEles> utilizqrqm
mognificqmenfe os
seus ovonçcdos. Os
eEípcios, estes do-
minqrom só o cenfro
do terreno.

A Nigériq morcou
o primeiro ponto da
porlido oos 2I mÍnu-
fos, com um qolo do
cqpilõo dq equipq,
Christiqn Chukwu.

Aos nove minufos
opós o recomeço do
portidc, o número(II) dos <<EcElesn,
Adokie Amiesimqko,
mcrcou o segunldo
golo. O terceiro foi
mqrcoido cinco mi-'
nulos mqis fqrde por
Odegomi. Os eqíp-
cios fenfqrqm
riposfor por diven
sqs vezes, mgs nõo
consequirqm bqter o
defensor dq bolizo
nigerionc, Emonuel
Oklo.Oquorloeúl-
fimo golo do NiEé-
ric foi morcodo pelo
iovem médio John
NwodÍoho.

A ossistênciq foi
pqrticulqrmenle nu-

ANUNCI''JS

Sub-comissõo de futebol populor
deu início às suqs qcÌividqdes
em S. Vicente

zativamente. n'cs indi'
víduos que, n{o se en-
contrando federativa-
mente inscritos, vêem'
no entanto, fla exe-rci-
toção desportiva o
mei'o adequodo de en-
rique-cimento físico,
moral e cultural.

A Sub-Comissão de
Futeþol Popular, no-
meada recentemente'
iniciou as suas aElivi-
dades no sábcdci pâS-

sado, pela realizaQâo
de um comPeonoto
-que vai perduror Por
algumas semanas' mo-
vimentando-se 240 io-
gadores das 12 equi-
pas particiPontes.

Resultadc,5 dos io-
eos da 1." iornada:" No camPo dcr Fon-
tinho, pela série A,
Aicrx. 2-5. Pedro, 2;
JAAC, de Ribeira Bote,
3 JAIDA. O

N6 camPo atrás dc,
Liceu Novo, pela série
B, Solarianos de Alto
Solarine-1 Juventude'
de Fonte Francês-l;
Beira-Mar, de Lazate-
to-3 JAAC, de EsPia-2.

do Mundo

ftt¡¡oo¡Ût¡ rb GË¡ Ò ÞhÉ I þ
rc - 8cú ù t.fl¡ eCrt ¡ rlù.

trvlp t¡¡mofOr do Ãghoûcr¡ Âttr tll ttl
ÁlfOP ¡ P¡roæ I¿úe,

il¡dn|il¡¡ fdni¡fur¡¡cæAo ¡ Oüot¡,o. Avü¡& ò Ht
ldl¡¡¡r - A¡¿¡ry¡r tTlt/t738. - I*llnqÈ o

htolùoi<tqir - tlie¿r-
Ariüqqro - (V!q Äó¡¡q) Gu¡nóür¡cr¡ o Cóo Vd¡:

NC PINTCHA

Brigade d¡ ¡Ls¡istêncie
Telefone 2111 (7 I 1

A prático do futeb'o,l
popular, come a pro'
pria denominoção in-
dica, tem um alcance
d,inamizcdor e olarga-
do, na base de um con-
ceito despc,rtivq mas'
sificado, em especial
entre os iovens.

O futebol popular
visa sobretudo o os-
pecto fúncic,nal de
um4 lorga movimen'
tação de praticantes,
obiectivando â suâ rea-
lização perfeita e evi-
dente por umcr perio-
dicidade constante e
nuriericamente mcis
expressivo de compor'
ticþaçãc,, numa escola
gradual, por forma a
incrementar positiva-
mente o balanço evo'
lutivo do desporto,
neste CoSC CollCreto, o
futebol.

Assim a Sub-Comis'
são de Futebol Popu-
lar de S. Vicente tem,
a. tqrefo árdua e oli-
ciante de programar,

espalhar e desenvol-
ver o futebol, orgâni-

u¡ o¡¡
Sri¡ ramoa

)uroc Pda¡e *l,fnoc¡¡o¡ r Pwargul:U¡æ
8ri¡ nll|r

åt r.?hrr do Dircibuf¡ôo r Vrodq ò .Nô

tqt
3¡0.¡

500.&
!t!¡¡
Plfl€llÀ-

-- C,Íj!ìa 6¡¡6! tlt
tEtås - qiü-ffis

FARMACiAS
HOJE - Fcrrmácic Higiene Rua António

N'Bana Tetef. 2520
AMANHÃ. - Centrc¡l Farmedi n." I Rua

Guerra Mendes Telef. 2460/7.
SEGUNDA-FEIRA - Fcrmácia Moderna

Rua 12 Setembro Telef.2702.

MISTER X m 13 onos.

TETFFON ES

CINÊMA
HOJE E AMANHÃ - ÀS 20h 45min. -ZARDOZ m/18 anos.
HOIE E AMANHÃ - Às 18h 30 min. -

¡¡fj.x4t¿l .6irå. ll¡¡dæ- - iã&für.
Eonb.r¡. - m,.
POLtL[{ l.' E¡qr¡od¡q IESE - 2.' Bquú'c - l¡l{a
@lEElOS: - lDlûrcal ,ffi -. Rotodüsrlo lle

d!.ì.d f4æ - Ä¡roæ¡t/l - lAP tftl/t - lÄel
tD{ - 1,.¡rl!rl nú - f¡r &9.U. g7t5n,

Cùaccrfc . Dqrrdd.F dr ncrfr * nn/E
C O 

^'IP 
AN HT Á DE ELECTNCID ADB

E .íGUAS
G¿binete do Dirertor e Serviços Administrativos' l'elefone 2411;

aos Consumidores -h),I1{TERÌ{ACIfIIIAL

Eliminqtóriq pqrq q Copo
no Atgent¡nq
* A l{igéria some três pontos

RADIO

CASA DA CUTTURA
A casq de cultura,

informa ao público em
geral que reabriu os
suas portas com o se
guinte horário de fun-
gionamento: 9'00 às
13,00. 15,00 às 19,00.
Aos sábados encerra
às 13,00 horas.

AVISO AO PUBLICO

São avisados todas
as firmas comerciais
e empresas, de eue
devern entregar, im-
preterivr:lmente até
ao dia 25 do próximo
mês de Outubro, na

Secção de Contabili-
dade. do Comissariado
de Obros Públicas, to-
dqs as facturas, devi-
damente seladas, res-
peitantes a materiois
fornecidos nos meses

de Janeiro a Setem-
brc do corrente ano.

merosq no estódio de
Lcaos. parq qdmirqr
esle desofio, na quql
seldeslocqrom o Y¡-
-ce-Primeiro Ministro
doEgiptoeoco-
mondqnte Chefe dqs
Forços Armodqs dq
Nigério, generqlShe-
hu Yarhod¡¡o.

HOLANDA BATEI/'
,RLANDA DO NORTE

BELFAST (AFP) 
-A Holondq bofeu o

lrlandq do Norfe por
umo boq o zero, no
decurso de um encon-
fro. q confqr poro os
elimincfóriqs, qrupo
(41, pqro q copq do
Munido de Fufebol

que feró luEqr no
próximo qno, nq Ar-
Eenfino. O ioqo feve
luEor no Estódio de
Windsor Pork, em
Belfcsf, nq qqrfg-fei-
rq possadq. Finda q
primeiro porte do en-
confro, qs duqs equi-
POs emÞofqvcm q ze-
ro bolqs.

Willy Vqn Der Ker-
khof mqrcou o único
Eolo do pqrfildo, qos
ó4 minutos. Aindq q
Holqndo, nq testo do
seu qrupo, tem um
qvonço de três pon-
tos sobre o ßélgico,
mqs os belEos, no en-
lonto têm menos um
ioEo que os seus ri-
vois.

Mais Ëe aviscr de
que este Comissaria-
do não se resPonsabi-
lízqrâ" pelos débitos
que não venham a ser
liquidcrdos, fcrltcrndo
os interessados ao

cumprimento deste
aviso.

Sll.ã^DO - ?riuotro ¡rfudo ù cüo
5b 55min - .lÞ.rü¡rc dcr ç¡tq&o¡ 6ù - Coe¡e¡ dc

no3!<r tcrrq; 6h lOmin - P¡ogre,E¿ an lingu¿,/Mtn-
dingo o [\¡lq; 7b - Norfdøio/poær¡¡ul/ølolcr - Ãe
tualidadce ænoic¡s rcp, 8h - Fccho dl cttcrçËo,

Srgrundo polodo dr ¡od¡¡ãol
llh 55E¡n - Ä.bom¡¡c dc crtoçôo¡ lzh - Ft¡û d.

r.n@<¡; l3b - Mú¡iq slo!* llh l5rta - trdÖ
rtolportugrulr,/crtolo; l3b Sfbiô - .[rilæ Ccbtcl -
- O Honrn . q .ucr Obro,/Crloulq llb 15 ntn - frr-
tcsto; lSL - Fecho dcr cstoçõo.

Tercct¡o prrlodc d¡ øJrÉol
l8h 55¡rin - ¡lbcrn¡m do crtoçãoi I7h - Noci¡io

riolportu¡u6s/cr¡iolo/11¡¡91¡o", l7b 30min - Progrqma
rn lingrucr Bqlcotc e Mcn¡læ; l8h {Snin - A¡lr¡dq
do dia; l9h - Rcsi¡têncic culh¡ral; - 20h - Noticl<¡-
rioÆorh¡gn¡te/enob; 20b 30min - Momqs c colodcirte;
2lh - Àctualidade¡ sonorcrß; 22h - Mûeicc Vùiqd,o
23b - Tompo¡ no'ros; - 21h - Fccho da esttçdo.
DOMII{G() - Prir¡lto Polodo¡

5h 55úin - ¡{bcrturq dc-rrtoçôoi th - Coeúo¡ do
nogg8 tcr¡"cç ôh l0min - Progrcrmo cm linguaÆul¡;
7h - Noticiorio/portuguê3/criolo¡ - ¡{ctu<rlidadc¡ ¡o-
norcú ¡¡p: ; 8h - Educogõo ¡cr¡rit&íc* gb 

- S.Lo|t.
mu¡iocl; lOh - Lígdção ù Só Catedrcrl (inirs¿); 10h
45uin - 2 arrpo I cór¡on; l2b - Fotq ð é!i,êcr t3à -
- Ml¡sica cr.lola; l3h lsmin - Noticiario/portuguôr/
/criolo; l3h 30min - Ãmflcar Cobrat - O Homcn c o
¡u8 Obro (portu¡u6s); l3h {Smin - Noitcs olrløn}t;
l4h lSmin - P¡ogrcmc¡ cu linquaa Bicrfeds c Mqniooo;
lSh - Focho do crtoçõc.
Segundo gcrlodo dc crnl¡¡åo
portugrut¡,/otolo; lth - ho¡tcua oar lingnrcr F\¡¡d

l6h 55nin - Ãbc¡tr¡rc dc c¡tcOäoi l7b - l{oddrrlo
c Mcrrdlngc; l8h 45min - Ã.gend<r do dia; lgh - À
!.Ecûrcr no nundo; 20h - Notiei<¡lo/portr¡¡ruh/8loLt
20h 30nin - ho¡rrqc¡ cn lbgrtrc lcrlortcc IL -I'c'tuolidodca lonotcts; 22h - Ond¿ samcnc¡l; 23h - Tom-
por novor; 2{h - Fccho dc c¡tof&o.
gEGUNDf,-FSlf, 

- Prl¡clro lølodc do æI¡¡lo¡
5h 55min - Äbcrtr¡ra da eatcrção; 6b - Ccr¡çõer da

nosr¡d tcrrS; th lflnin - Progrcmcr em /fnguoa/Mcr¡din'
tcç 7L - Nodctøio/portuo¡t¡,/crioloi -l"tr¡qlidrd.¡conüd! rcp.; EL - FocÞo dcl cstocõo.

8¡gu¡do pi¡lodo do e¡aÍr&o:
Ilh 55min - Ã.bcrturo da estcçäo; l2h - Ccmçöes

MonJacas; l2h 20min - Sclccçäo musicol; l3h Múgicl

"¡otr 
tgfr l5roin - Noticiorio/pornrguês,/criolo; ltù¡

30min .- .å,mf/oar Cc¡brcrl - O Hol¡rcrn c q ¡ua Obrr
(pora¡sruer); l3h 45nín - Þodlr¡ro do nullü; ISL -
- F.cho dc crtcç&o.
Îc¡coho e.d.d. ðe ffi

Ith 55;i! - Ãbortr¡¡o dcr ortqúoi l7t - ¡fdciúb
pornr¡rufr,/criolo,4inguo¡ l8h {Srin - ¿f¡ond¡ d. dlú;
l9h-Ãno I dc orgcnizcçôo; 20h-Noticiario/por¡¡En¡t¡,/
/criolo; ãh 30mln - Prevcn@o rodoviórío (criolo) 2lh
tt¡ - Îc¡al¡¡ Ncv¡ci ,fù - Eaeo¡c¡¡ao.

Pûgi¡rc 6 <Nd PINTCHAT Súbcdo, 15 de Outubro dc 1977



!
A AFRI CA T O MUNDC
GUATEMALA

Estudantes e operários protcstaram
rontra a Yiolência

'anoÉUn
FNL ntl definiçõo
dq suo linhq político.

ARGEL-Como pre-lugan. trA estqbilida-
lúdio do próximo de em nenhum mo-
congresso dq Frente n¡ento deve ser sinóni
de Libertação Naclcr mo de pcssividade e
nal, o presroente Houa- in¡obilismou, disse.
ri Boumedienne con- Denunciando o ¡1gre.
ferenciou na terçcr ve ¿esúiaclqnismoD
-fe.irq passada durculte piovccädo por cértcrs
seis horas com,cs prin- ¿èigiãaas- sociais co-
cipais quqdros .do sgu *;ï; Èäto peþ ruxo-
gartido g lim de <de' ä-",pãn---ilaã--teift,,f-lqr ç linhc¡. de con ; oiãriauniããeðfa-roü
dura do parridor, ne-- ã*å--ã--óãitido-ãévðsa_p.ôrspectiva. -. ser um "î.i*õto 

-¿ã
Deixando entrever irät.äìï¿aããt.-- 

-

$lli"'1""fåis'å?Jä"i ._r.J ** rcrds, Bc,u-

d;i-eí8;;ôø -áíðã¿õ 19aie119 arirmou
oðn- -ú¿onca, inipãrl que'c. seu futuro estc!-

i*it.T'ääîåì" d. äú- îa subordinado aà
iêiñõïäitiäã'i.;";hõ- 49-o"t-19i;? d" base e

lõ de"Ëåiodã ã.Ë.üit" {3t, i¡rstituições da
áãchrou, por oðâsião Ë I 'Nll f. apelou a uma
ããioiãiä., qù" ae õttã: aulocrítica cotrstrutiva

ñd; -õ 
-oinento--de no- quadro das suas

õôr cada coisa no seu estruturcrs orgânicas.

China e URSS assinaram
acordo de fronteira

PEOUIM - A Chi- Hsiqo-Pinq declarou
no e ä Uniõo Soviê que q Ghinq plqneio
l¡èo cheqqrqm q qdquirir ormqs e fec-
àCordo q-uqnfo q -nolòqio. estrcnqeirqs
<<r¡mo série de cososn necessóniqs pqro mo-
nq 20.' Conferênciq dernizqr qs suas for-
sobrc o Neveqccõo. çqs qrmqdqs, de
nos Rios Frontèiriços' qcordo com umq no-
conferênciq que de- -tíciq dq qqênciq--no-
c,orreu em Heido, no ticiosq iopones-o Kyo-
norle dq Chlnq, de do datadq de Pen

27 de Julho q ó de quim.

?:l,Tl¿i.;'$.1 in i 
*, ]å 1ft ,",51äi,"" I;inq.))

A qqência i ' do Exérci*o de Liber-

mou que q ch¡#o:' t*Íi-l"lular' fqlo-

ä'--Uìiao-Sã"ïäilcã Yq pqrq seis oficiqis
debqteroñ Gosos ês- ioponeses de qltq pq-
pecíficos relqcionq- tenfe. qctuolmenle
dos com q navegq'
iAo " crs conqis de no reserYq' que se

ii""qocõo que exis- encontrom de visito
tem en tqis rios qo à Chinq.
lonqo dq fronteirq Entretonto, foi ng-
sino-soviéticc, como meodo Ghqnq Sqi-
o HeilunE e o Wusuli. -p¡nq porq chefe in-

Nõo forom dodos lerino do Estqdo Mo-
p o r m e n o res dos ior do Exércifo de Li-
oeo¡dos. bertqcõo Populqr.

Ambos ' os lodos A novq Chinq qnun-
eonqordorqm em que Cio¡¡ tqmbém q nome-
s21.". conferêncio re' qção de Yen Chin-
qulor se efectue nq -ShcnE porq o cqrEo
Uniõo Soviéficq e em de direcfor. interino
que o dqfq seio deci- do depqrfotnento de
didq em consultqs bi'' Þolítico qerql do
lqterqis. Exéncito chinês.

MODERT{ IZAçÃO Ambos empossc-
D.AS- -FORç,AS ^áR- dos fqram otocsdosMADAS durqnte q chqmsdq

O vice - primeiro- revolução culturol,
*mÍnistro chinês Teng em I9ó7.

PRESIDENÍË
oPANGg VrStiA
A RDA

. BERLIN (FP) 
- C

coronel Joqch¡n
Yhomby - Opcnqo
chefe oe Estqdo eon
9OlêS, que 5e encon
trq em visitq oticioq RDA, estve qnfeon
fem no escolq de sub
-olic¡o¡s <<Errsh Hc
bersofhn em Froro
nq ilhq de Ruegen nr
Bóltico. Ëste estqbe
lecrmenlo formo es
pecichstcs nos disci
plincs militqres téc
n¡sqs. No quortc-fei
rq o presi'aente con
golês .to¡. recebidr
em Ro3tock, o portr
mois imporlonte dr
R.DA.

SIOil'ST.4S PRENDE
RAM C'DADÃOS"D¡
GAL'LÊIA

TEL.AYIY (FP)
Yór¡os ' druzes dr
Ëqlileiq . forom pre
sos pelos forços dr
seEuronçq sionisfas
SeEundo s ródro is
rcetÍtq, eles perlen
ciqm q célulqs de fe
cio¡nes no Cisiordó
niq. Os observq'do
res sublinhorqm r

Ercvidode desto si
tucçõo. porque o
druzes erqm Eerol.menfc <<cidqdõo
leoisn de lsrqel, ,

muitos'deles servio¡
nqs unidqdes de éli
te nqs forços de seql
ronçq. F,ormcm ton
bém o élrte,dos quor
dqs-fronfeiros, e¡
ccrreEodos dq lutr
contro' infiltnqcõe
dos fedqins.

ps d,ruzes preso!
cuio número nõo fa
revelcdo, tinhq¡
cumprido o seu ser
viço militor nqs fol
çqs isrqelifqs, ho
depois fizerom con
ponho confrq o sel
viço militar obriEo
tório pqrq os druzer
precisou o c.ofre!
pondenie dq ródio.

orT FJoRMARÁ 0UÁ
DROS PARA ÁFRlCt
AI/,STRAL

TUSAKA (FPI -Umq deleEocõo d
quqtro membros d,
Ongcnizcçõe lnterno
eionql de Trobqlh(OlTl enconfrq-s
qctuolmente em Lr
sckc pcro estudor q
necessidqdes em mã,
de obrq quolificq,d
dos movimentos d
libertoçõo qfricono
do sul que se encor
lnqm em'Lusckq'
que sõo reconhec
dos pelo OUA.

MÉXICO - A indi-
gncrçáo causada pela
.tc,rtura e morte de es-
tudantes e dirigentes
Sindicais' provOcou
grandes plotestos de
rua na Guatemala, as-
sinala um comuniccrdo
distribuido nesta ci-
dade.

O Comité Mexicano
de Scùidariedode com
a Guatemalâ informou
que no mês de Setem-
bro milhares de es'
tudantes e operários
desfilaram pelas ruas
protestc¡ndo contra o
assasssÍnio dos estu-
dantes. Aníbcl Leon e
Robrn Gqrctcr, tonura-
dos até à morte PeIo
chamado exérclto se-
creto anticomunista.

Aníbal Les,n era vi-
ce-presidente da As-
sociaçáo dos Estudan-
tes do Ensino IVIédio
e Robin Gorcia era
estudânte de Agrono-
mia na Universidcrde
de Scrn Carlos.

Mais de 60 mil pes-
scas'acompanharam o
funeral de Garcia.

Entretant\¡, imPres
sionqdo Pela magnitu
de e violência da reac-
ção popular, o Presi-
äente guatemcrlteco,

RECIFE - Q¡
lando Villqs Boos'
oue iunfo com o
s'eu irmão Cláu-
dio. estó indicodo
oorã obler o Pré-
in¡o Nobel ds Poz.
declorou que nõo
vê <rmqis solvqçõo
porq o índio brq-
sileirotr.

Yillos Boqs, o
moig eonhecido
defensor dos di-
rertos dos índios
do Brcsil. fqlou nq
Unive.-sidqde de
Recife pqrq subli-
nhqr que q qccõo
do qoverno só
((serve pqrq ome-
niiqr o choque
cultural enlre os
indios e os civlli.
zqdos, ou seio, po-
rq retqrdqr q ex-
tínção dos selvc-
6ensD.

Afírmou que os
180 mÍl fndios. es'
pqlhados em 2 500
quilómetros quq-
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general Kjelt Lauge'
rud, viu se obrigqds a
receber o reitor da Uni

((cercq de 40 pesstc¡as
aparecem todos os me-
ses assassinodas a
tiro>>.

De acordo com de-
núncias feitas nas Na-
ções Unidas e em or-
gcrnizcções internacio-
nais cercq de 60 mil
pessoas fcram qssassi-
nadas na Guatemala
nr¡s últimos 23 anos.

O Comité de Solida-
riedade com o Povo
Guatemalteæ¡ refere
aindq que nas últimas
semcrnas foram encon-
trados cadáveres iun-
tos Aos quais havia
mensqgens de um no-
vó grupo terrorista.
Mulheres do Nc,rte do
país denuniicrram qüe
vários camponeses ti-
nham sido ossossina'
dos <<por homeng que
vestiam coûIo solda-
dg,s>>.

Na província de Qui-
che, iambém no Norte,
os camponeses con'
frontaram-se com mili-
tqres aos quais conse'
guircrm arrancar c¡ sc-
cerdote Fernando
Hoyos, que depois de
ter sido ferido era clr'
rastad6 pelas ruas de
Santa Cruz del Uiche.

Zô m bio

FrioridEde
à ogriculturo

LUSAKA (FP}
Numq mensqqem en-
viodc oo porlcmen-
to zombiqn.or o presi-
dente Kennefh Kqun-
dq convidou nq fer-
çc-feircancçõoqdi-
riqir todos os esfor
ços no desenvolvi-
mento dq qqriculfu-
ro. lsto com o duplo
obiectivo de sotisfa-
zer qs necessidqdes
do consumo interno
lem recorren o im-
portcç6o, e ide po-
der fqmbém expotL
tcr produtos cqríco-
los pcro poder dimi-
nuir o déficif .provo-
cado pelo obqixq-
ntenfo dos pneços do
cobre no mercqdo
intèrnqcionql.

O presidênte Koun-
do preconisou tqm-
bém economiqs por
meio dq reduçõo do
emprego nqs o,dmi-
nistroções públicqs e
privqdas e o reinsfq-
loção no cqmpo de
pessoqs libertqdqs
dcs suqs funções od-
minist¡"qfivqs, que po-
derõo qssim consq-
Eror-se o forefqs
oErícolos

versidaoþ,
das sde
estudcrntes e

O índio brosileiro
condenodo o rnorrer
--- ofirmo Villos Boos

res das vítimas cI quem
prometeu investiqar e
descobrir os autores
dos crimes.

O reitor da Universi.
dade, Roberto Valdea-
vellano, pediu que se-
iam aclarodas as cir-
cunstâncics em que
fc,rqm mortos o iuiz
de trabalho Máriq T.'o-

pez Laftave e os pro-
fessores universitários
Jorge Mário Pogglc e
Mário Castellcrnos, exi.-
gindo também a dis-
solução dos gruP'c,s
paramilitares fascis-
tcrs.

Os dirigentes estu-
dantis denunciaram cr

cumplicidode existen-
te eñtre sectores mili-
tares e bandos Priva-
dos, exigiram cr disso
lucão da chamada Po-
lícia militcrr móvel e o
redpeitc, pela vidc¡ de
dîrigentes e- sacerdo'
tes ameaçodos.

Pouco depois da en-
trevistc, o ministro do
Interior admiticr que

drodos de terrqs
incultqs do Amq'
zonqs. esfõo sen'
d o 'perseguidos

porquè são obstó-
culos òs qrqndes
empresqs que que'
rem exploror es'
ses vostos terri-
tórios.

Yillqs Bocs dis-
se euê no Anrqzo'
nos qs qrqndes
empresqs (muitqs
delqs eslrqnqei-
rosr como o Yol-
kswoggtfl, Por
eremplol derru'
borqir mois de
t200 000 órv.ores
r<numo verdqdeiro
violência conlrq o
Noturezq, Porte
de umq querro
dos firmas cqro-
-pecuórios gue
procurondo obter
uma riquezo mcis
rópido, destroem
o único hobitqt
onde o índio pode
viYern.

cÀld llNICf Ar Póg nc¡



Ilelegação da 0$PAA vÍ¡itou o n0ss0 País

C MU\DO
Yemen do Norte

Presidente lhrahim assas sínado
com doís oatros altos dÍrÍgentes
* Montem-se o Governo

BEIRUTE, (FPl 
- querem que o Yemen do norle com o con-

A menos de 24 horqs do Norlê e o Yemen iunfo dos poíses do
opós o o.ssqsslnqfo do Sul se reunifiquem Mqr Yermelho, esfi-
do coronel lbrohim nun únieo pqfsn. mcndo, em conqlu-
Al Hqmdi, presiden- Num comenfórlo sõo, que <fois cir
te do Yemen do nor- consoqrcdo no quin- cunsfônelqs prepqrq-
fe, os novos diriqen- to-feirq pcsscdo oo vom o vio pcro q reu-
tes qnunciqvqm que ossqssincto do chefe n_ificcçõo dos dois
nem' o . governo, nem do Estc¡,do norle-ye- Yemensn.
o -políl¡cq - segui,lo ¡penjfc, o iornal sq- Por oufro lqdo, opelo Esfqdo - norte- lientc qs consequ_ên- Conselho prèsi¿än-
-yemenilo sericm mo- cics pcrc os tgloções ciol do nor*e Yèmendificodoso - efre os dois Yemens. decidiu mcnfer o qo-

As circunstônciqs Sqlienfou q¡-e 9- c-o- vernõ dé Â¡ãeiÃzl-
do " ossossinqlo do ronel Hqmdi l¡nlq zi Abdel Ghqni, ((por
presiden-tg, _ dg 34 sido ossqssinqdo 48 fedilidqde-ão 'prãil-
qnos de id-qde,_do squ hgt:ot gnfe¡ d.q.1uo dènte desqporéé¡dã,
!¡mão Abdoiloh Al visifq à. Repúbli-co ðãä"¡¿ãã;ãñ;iã;-
Hqmdi, e do coronel Democrótico do Ye- ãiã-.àilË--öô";r;o
Ali Kotus. comqndqn- nle!, qucndo gg rg- pqrq. prosse-quir o
l_e ,dqs forços bli¡do- qistovcm notóveis ira¡alnð>i,- inãião¡¡-sà
dqs conlinucm qindo progres.sos_ c nível de fonle' of¡c¡ol em
por revelor. Cos relqçõ-es entre Sãnqq.- Pqrs o diório ior Sonoq e Aden. - -..,

dqniqno (At-Akh- ..¡t Akh'È;;i subti- . tl.ltimqs nolíciqs
Èãi.rll <os ãisoii¡- nhovo iguolmente o Índicon que o situq-
ños 'do --presidente melhororñento , dqs cõo é cclmo no Ye-
nóiteyemeh¡tq não relqções 'do Yemen men do norfe.

junüa dos comités
membros, tendo em
vista troccrs de impres'
sões e acordos sobre"o que devem ser crs
tarefas da OSPAA nrl
mome¡to em que.esta
st$ãntzãÇa.o, enrlque'
crda por vinte anos de
exper,iências e de lutos
vitoriosas, inicia o s€u
oecenro.

Q PAIGC reafirma a
sua disposição de con-
tribuir pcrra o sucesso
do 6." Congresso da
OSPAA,Congresso
que deve levar a uma
modificação na luta
contra todás os práti
cos de opressão e de
exploração dos tovos.

No 'eue respetta à
Ä.frica, as duas partes
salientam eüe cr situa-
çãe actual 6 caracteri-
zada por umct recrw
descência da ofensivcr
cio imperiaiismg inter
nacional e seus supor-
tes africanos, q¡ntra
as forçcrs progressis'
tas do Continente. com
v'ista a recuperCIr as
posições perdidcs. Pa-
ra tal,'o imperiolismo
pouga esforços ao rê-
comer a práticas des-
caradas, tais como;
cqlúnia, corrupção,
merqenarßmo, agres.
são, qssassinato dos
líderes progressistos,
discórdia entre Esta-
dos, etc.

As duas partesi
conscientes do perigo
que representa esta
ofensiva imperialista,
concordam em que só

Emboixador
Jugoslovo

Continuqçõo do l.'
<<Abel Diqssin, onde,
q cerimónia foi r€o:
lizodq. Estiverom
presenfes no ocfo,
urno deleqqçõo do
nosso Pqrlido e Esfq--do, consfituídcaelos
cq,morqdcs Vqsco
Ccbrol, Gomissório
do 'Desenvolvimento

Económico e Flonifi-
cqçõo: Mqnuel Sqn-
tos (Moneccs), Co-
missório de lnforma-
çõo e Turismoi Pqulo
Correic, Comissório
dos Combqtenles dq
Liberdqde.

No seu discursoì
Bozirdor Bukumiric¡
mqnifesfou o seu con-
tenlomento em vir
cumprir o suo missõo
de embqixodor no
Repúblico do Guiné-
-Bissou. Disse depois
que as relqções de
omizcde existenfe
enfre os dois pqíses
independentes e não
olinhqdos, foriodcs
no decorrer,do lufq
armodq de liberta:
çõo nqcionol do pov,o
gurneenser represen-
tom umc bqse sólidopqrq q promocõo
confinuo dqs rela-
ções mútuqs em fo-
dos os domínios.

Francisco Mendes
no curso de Formação politica

cjas de c,utros povos,
desde a mobilização,
cr luta de guerrilha, a
própria transformação
dcrs sociedades, mas
procurou também e a
dodo momento conhe-
cer a lrosscl terra. Aí
está o grcrnde papel
de um revolucionário
consequente que tinha
muitas ideias, mas que
levou à prática os que
serviam os nossos in-
leresses e que nos con-
duziram à independên
cia>>.

(Cont. da pág. l)
de -Outubro de 1977,
onde teve conversa
ções frutuosas com o
PAIGC, representado
pelo camqrada Vass)
Cabral, do Comité Exe
cutivo de Lutà do
PAIGC, Comissár,io de
Estcrdo d',: Desenvol.
vimento Económico e
Plonificação e Vice-.
Pres,idente da O .S.
P.A.A.

Estcs conversações,
se þem que aDarcando
os p¡c,blemas escal-
dantes do momento ac-
tua1, incrdlrqm sobre-
tudo sobre drscussões
relativas à preparaça'c
do 6.' Cofigr€SSo dcr
OSPAA que deverá
ter lugar de 1l q 16 de
Dezembro de 1977 em
Bagdad, no Irqque,
coqiuntamente com a
comemoração do 20.'
aniversário da organi
zaçã"o.

A fim de que este
fórum histórico res-
ponda às exigêncios
da etapa actuql da lu-
tc¡ contra e colonialis-
mo, o imp-ericrlismo,
o.apartheid e o sio-
nlsmo, a sua prepara

'ção necessita de umcr
profunda concertcção
e requer, em África, a
mais ampla contribui
çã6 dos Estcrdos prrc
gressistas.

-Eis porque o PAIGC
se regoziicr da f.ehz
iniciativa da OSPAA
ao enviar' delegações

uma acçãò concertada
das torços progressis-
tÍts pooe respono"er aos
objectrvos moquravé-
Iic-òs dos inimrgos de
Africa.

Eis porque elas lan
çam um apelo à opi
nião pública sindiCal
Parcr a intensificaçáo
dum apoio amplo e
concrets qos movi
menf_os de libertação
na- .Á,frica Austral,- a
scrber: a Frente pairió
tlc:a d.o Zimbabwé, a
Swapo, da Namíbia e
e ANC, da África do
Sul.
- Neste -mestnô qua-

dro, crs duas pqrtes
pedem um apoio total
aos jovens Estados re
çentemente libertados
do lugo colonicliista,
visando a consolida
Ção da sua indepen
dência política, ôela
construção dqs bases
necessárias que garqn
tam o seu desenvolvi
mentoeaconquistada
s u a independência
económica.

As duas partes pas
saram em revista os
problemas escaldantes
em Á.frico 

-.SaharaOcidental. Ogaden, Eri
treia, Mayote, os con
flitos de fronteira, as
monobras de desesta
bilizaçâo dos regimes
progressistas. etc. Elas
gondenam com toda a
energia o intervenção
criminosa do imperia
lismo na escoloda das
tensões em Äfrica e
lançam um àpelo vio-

(Con!. das Centrais)

revoluciónárics <<bara-
tos>> do género dqque-
res que <<tomam e me_
tem ria cabeço> e nãopfocufaft trabalhar
noquilu que conhe-
cem, partir da rea-
lidade, paÍa a trans-
ferrnaÇão da sociedcr-
de.

Nisso será a grande
força do ncsso Parti-
do, vemos através do
camorado Amílcar Ca-
bral. que procurou co'
nhecer as experiên-

(Continuação da pás. ó)
.t

poíses, devido q bo-
lcnço deficitóriq que
temos no campo des-porlivo. Além dq
possibilidqide de con-
lqctormos com des-
porfos mqis desen-
volvidos de oulros
pcíses, o nosso in-
gresso nos fileirqs do
CSDApode-nos fqcul-
fqr possibilidqdes defornoçõo técnicq
dos nossos ofletos.
olém de estógios po-
ro os nossos ôrbifrose freinodores. que
serõo finqnciqdos
pelo mesmo.

No qucdro do infer-
c6mbio desportivo
Guiné Cqbo Yerde, o
cqmorqdq Sambq Lo-
mine, membro do
Conselho Superior
do Desporto Nqcio-
ncl, oproveifou esso
suq deslocqçõo oo

t.pors trmqo, pqrq con-

lento a todas as forças
cnti-imperiqlistas com
vista ct umq resposta
enérgica no sentid6 da
solução de tais confli
tos numo base anti-im
perialista.

A delegação do O.S.
P.A.A. sauoa com orgu
lh6 as grandes vrtónas
alcançcrdos dia a dia
pelo povo dcr Guiné-'
Bispau e de Cabo Ver
de empenhcrdo na'grande tarefa da Re-
construçã6 Nacional
sob a direcção do seu
Partido de vanguardao
o PAIGC. Elcr exprime
c convicção dqque o
próximo Congresso do
PAIGC ftará" vanta
-gens à Revolução do
lovo guineense. e ca
boverdiano.

cretizqr umq decisõo
do Conselho: trqtq-
-se de convi,dqr qtle-
lqs coboverdionos,
em número de seis,
sendo três menÍnqs e
três rqpqzes porq
iomorem porle nos
festividqdes de aber-
furq do próximq épo-
co desportivo que
fertÍ inicio no diq 23
ido corrente mês de
Oufubro.

Cqbo Verde vo¡ inscrever-se
ns ttZoncr 2" de desenvolvimenlo
do desporto qf ricono

ULTIMAS,
I.I OTICiAS
LIBANO SUI.:
NABAT'EH
BOMBARDEADA
PETOS SrOt{tsTáS

BEIRUTH (FP)

-A povooÇõo de Nq_
botieh, quorlél gene-
rol.. dqs forços po-
testtno - Þ¡.ogrêssis_tqs. pqrg o Líbqno-
-sul, e qs suqs cerco-
n_Íos forom submefi-
gqs- !o noite de quin-
lo-feirq q um Ëom-
bq_rdeqmento pqrti-
culormente violenlo
pelq _orfilhqrio Þeso-dq de lsroel e dqsforçcs eonservqrdo-'ros libqnesqs.

SeEundo comes-
pondenfes do impren-
sc que se enconlrqm
nq reqiõo, os liros
ferminqrqm cerco do
umo -horo dq monhã,
preciscndo que osboleriqs lsrqelifqsestõo instolq
dqs em posições no
te-rrif ório libonês que
nõo forom compleiq-
menfe evqcuqdos þorlsrqel em 26 de Se-
fembro posscdo.

owU
FIM DOS DEBATES
D,4 ,4SSEMBLE/iA
GERAL

__NOYA TORQUE(FP) 140 orq,do-
res, dos quqis onze
chefes de Éstodo ou
de Eoverno e I t5 mi-
nislros oos Neqocios
Esfrongeiros. usqrqm
do polcvro no debq-te qerol dq Assem-
bleis gercl dq ONU,
que ferminou nq òos-
sqdq quinto-feirc.

Os debqtes come-
çqrqm a26 de Sefem-
bro. A Assembteiq
exqm¡noró ogorq em
sessõo plenórro pro-
blemqs precisos, co-
-meçcndo nq sef¡un-
'dq-feiro pelo Nqmí-
bio enquonto que os
suqg comissões frotq-
r õ o porclelcrnente
dos questões inscri-
fqs no ordem do diq.

HORTENSI,4
ALLENDE
EM HAVANA
' HAVANA (FP)
l{ortensia Bussi deAl-
lende, viúvo do qnli-
qo presidente Allen-
de, chegou q Hqvqnq,
ontem, porq porfici-
por nos funerois da
suq filho Beqtriz Al-
lende, que se suici-
dou nq possodo ter
çq-feirq.

A viúvc do qntigo
presi,denfe chileno,
que estovo ocompo-
nhodo de or¡trq dqs
suos filhas, lsqbel Al-
lende, foi qcolhido
no qeroporlo por Yil-
mo Espin, presidenle
dq Federoçõo dos
Mulheres cubonqs.

Pógi!¡a I <l{d PINTCHAT S6bqdo, l5 de Outl¡bro de 1977


